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A PERSONALIDADE ANTISOCIAL
O ANTICIENTOLOGISTA

Existem certas características e atitudes mentais que causam que cerca de 20% de uma raça se oponha violentamente a qualquer actividade ou grupo de melhora.

Sabe-se que tais pessoas têm tendências anti-sociais.

Quando a estrutura política ou legal de um país passa a favorecer tais personalidades em posições de confiança, então todas as organizações civilizadoras do país são suprimidas e segue-se um barbarismo de dureza económica.

O crime e actos criminosos são perpetuados por personalidades anti-sociais. Internados de instituições muitas vezes descobrem que na origem do seu estado está o contacto com tais personalidades.

Assim, nos campos de Governo, actividades policiais e saúde mental, para nomear uns poucos, vemos que é importante ser-se capaz de detectar e isolar este tipo de personalidade, para proteger a sociedade e indivíduos das consequências destrutivas que se seguem ao deixar que tal gente tenha liberdade para magoar os outros.

Como só compõem 20% da população, e como só 2.5% destes 20% são verdadeiramente perigosos, vemos que com uma quantidade de esforço muito pequena podemos melhorar consideravelmente o estado da sociedade.

Exemplos bem conhecidos, e até estelares, de tal personalidade são, é claro, Napoleão e Hitler. Dillinger, Pretty Boy Floyd, Christie e outros criminosos famosos foram exemplos bem conhecidos da personalidade anti-social. Mas com tal elenco de pessoas na história, negligenciamos os nomes menos estelares e não nos apercebemos de que tais personalidades existem na vida corrente, muito comuns, muitas vezes não detectadas.

Ao procurarmos a origem da causa de negócios falharem, descobrimos inevitavelmente que nalgum lugar nos seus quadros está a personalidade anti-social a trabalhar duramente.

Nas famílias que se separam, descobrimos muitas vezes que uma ou outra das pessoas envolvidas tem tal personalidade.

Quando a vida se tornou dura e está a falhar, uma revisão cuidadosa da área da parte de um observador treinado detectará uma ou mais dessas personalidades a trabalhar.

Como há 80% de nós a tentarem avançar e apenas 20% a tentarem impedir-nos, as nossas vidas seriam muito mais fáceis de viver se fossemos bem informados em relação às manifestações exactas de tal personalidade. Podemos assim detectá-la e livrarmonos de muito fracasso e de corações partidos.

É portanto importante examinar e listar os atributos da personalidade anti-social. Influenciando como influencia as vidas diárias de tantas pessoas, vale realmente a pena que pessoas decentes fiquem melhor informadas sobre este assunto.

ATRIBUTOS

A personalidade anti-social tem os atributos seguintes:

1. Ele ou ela só fala em termos de generalidades muito amplas. "Eles dizem..." "Toda a gente pensa..." "Toda a gente sabe..." e tais expressões estão em uso contínuo, particularmente quando participando de rumores. Quando se lhe pergunta: "Quem é toda a gente?", normalmente descobre-se ser uma fonte, e desta fonte a personalidade anti-social manufacturou aquilo que finge ser toda a opinião da sociedade inteira.

Isto é natural para ela, pois para ela toda a sociedade é uma generalidade grande e hostil, contra o anti-social em particular.

2. Tal pessoa lida principalmente com más notícias, comentários críticos ou hostis, invalidação e supressão em geral.

"Intriguista" ou "arauto de maus agoiros" ou "espalha brasas" descreveram em tempos tais pessoas.

É notável que não há boas notícias ou comentário agradável que seja passado por tal pessoa.

3. A personalidade anti-social altera, para pior, a comunicação quando ele ou ela passa uma mensagem ou notícias. Boas notícias são paradas e só as más notícias, muitas vezes enfeitadas, são passadas.

Tal pessoa também finge passar "más notícias" que na verdade são inventadas.

4. Uma característica, e uma das coisas tristes acerca da personalidade anti-social, é que ela não responde a tratamento ou reforma ou psicotrapia.

5. À volta de tal personalidade descobrimos associados ou amigos encolhidos ou doentes que, quando não são realmente enlouquecidos, estão no entanto a comportar​se se forma aleijada na vida, fracassando, não tendo sucesso.

Tais pessoas criam sarilhos para os outros.

Quando tratados ou educados, os associados próximos da personalidade anti​social não têm estabilidade de ganhos, recaindo imediatamente ou perdendo as suas vantagens de conhecimento, estando debaixo da influência supressiva do outro.

Quando tratados fisicamente, tais associados normalmente não recuperam no período de tempo esperado, piorando e tendo convalescenças deficientes.

É realmente inútil tratar ou ajudar ou treinar tais pessoas enquanto ficarem debaixo da influência da ligação anti​social.

A maior parte dos insanos são insanos por causa de tais ligações anti​sociais e não recuperam pela mesma razão.

Com injustiça, nós raramente vemos a personalidade anti​social realmente numa instituição. Só os seus "amigos" e família lá estão.

6. A personalidade anti​social habitualmente selecciona o alvo errado.

Se um pneu estiver furado por passar por cima de pregos, ele ou ela amaldiçoa um companheiro ou uma fonte não​causativa dos sarilhos. Se o rádio da porta ao lado estiver alto demais, ele ou ela dá um pontapé ao gato.

Se A for a causa óbvia, a personalidade anti​social inevitavelmente culpa B, C ou D.

7. O anti​social não consegue acabar um ciclo de acção.

Tais pessoas ficam rodeadas de projectos incompletos.

8. Muitas pessoas anti​sociais confessarão livremente os crimes mais alarmantes quando forçadas a fazê​lo, mas não terão o mínimo sentido de responsabilidade por eles.

As suas acções têm pouco ou nada a ver com a sua própria vontade. As coisas "simplesmente aconteceram".

Não têm o sentido de causação correcta e, particularmente, não conseguem sentir nenhum sentido de remorso ou vergonha devido a isso.

9. A personalidade anti​social só apoia grupos destrutivos e tem raiva contra e ataca qualquer grupo construtivo e de melhora.

10. Este tipo de personalidade só aprova acções destrutivas e luta contra acções ou actividades construtivas ou de ajuda.

O artista, em particular, é muitas vezes descoberto como um íman para as pessoas com personalidades anti​sociais que vêem na sua arte algo que tem de ser destruído o que, encobertamente, "como amigo", passam a tentar fazer.

11. Ajudar os outros é uma actividade que quase enlouquece totalmente a personalidade anti​social. Contudo, as actividades que destruem em nome da ajuda são estreitamente apoiadas.

12. A personalidade anti​social tem um mau sentido de propriedade e concebe que a ideia de que qualquer pessoa possui qualquer coisa é algo fingido inventado para enganar as pessoas. Nada é alguma vez realmente possuído.

A RAZÃO BSICA

A razão básica pela qual a personalidade anti​social se comporta como comporta está num terror escondido dos outros.

Para tal pessoa todo o outro ser é um inimigo, um inimigo a ser coberta ou abertamente destruído.

A fixação é que a própria sobrevivência depende em "meter as coisas em baixo" ou "manter as pessoas ignorantes".

Se alguém prometer fazer os outros mais fortes ou espertos, a personalidade anti​social sofre a pior das agonias de perigo pessoal.

A razão para isto é que se eles estão em tantos sarilhos com as pessoas à sua volta estúpidas ou fracas, eles pereceriam se alguém se tornasse mais forte ou esperto.

Tal pessoa não tem confiança a um ponto de terror. Isto é normalmente mascarado e não é revelado.

Quando tal personalidade enlouquece, o mundo está cheio de Marcianos ou do FBI e cada pessoa encontrada é na realidade um Marciano ou agente do FBI.

Mas a maior parte de tais pessoas não mostram sinais exteriores de insanidade. Elas parecem bastante racionais. Podem ser muito convincentes.

Contudo, a lista dada acima consiste de coisas que tal personalidade não pode detectar nela própria. Isto é tão verdade que se pensaste que te viste a ti próprio num dos atributos acima, com certeza que não és anti​social. Autocítica é um luxo que a personalidade anti​​social não pode ter. Eles têm de estar CERTOS porque estão em perigo contínuo segundo o que eles próprios pensam. Se provasses que um estava ERRADO, podes até pô​lo numa doença grave.

Só a pessoa sã e bem equilibrada tenta corrigir a sua conduta.

ALÍVIO

Se retirasses do teu passado, através de uma procura e descoberta bem feita, as pessoas anti​sociais que conheceste, e se depois desligasses, podes experimentar grande alívio.

De forma semelhante, se a sociedade reconhecesse este tipo de personalidade como um ser doente, como fazem hoje em dia com as pessoas que têm varíola, ocorreriam recuperações tanto económicas como sociais.

As coisas não tendem a melhorar muito enquanto 20% da população puder dominar e ferir as vidas e empresas dos restantes 80%.

Da mesma forma que o Governo pela maioria é a forma política actual, assim deve a sanidade da maioria exprimir​se nas nossas vidas diárias, sem a interferência e destruição dos indispostos sociais.

A pena disto é que eles não permitirão ser ajudados e não respondem a tratamento se se tentar ajudá​los.

Uma compreensão e capacidade para compreender tais personalidades poderia criar uma grande mudança na sociedade e nas nossas vidas.

A PERSONALIDADE SOCIAL

O Homem, nas suas ansiedades, tem tendência a fazer caçadas às bruxas.

Tudo o que se tem de fazer é designar "pessoas que usam chapéus pretos" como os vilões e pode​se começar uma chacina de pessoas com chapéus pretos.

Esta característica torna muito fácil para a personalidade anti​social criar um ambiente caótico ou perigoso.

O Homem não é naturalmente corajoso ou calmo no seu estado, humano. É não é necessariamente um vilão.

Mesmo a personalidade anti​social, da sua forma pervertida, está bastante certa de que está a actuar para o melhor e vê​se muitas vezes a ela própria como a única pessoa boa que há, fazendo tudo para o bem de todos ─ a única falha no seu raciocínio é que se matarem todos os outros, não resta ninguém para ser protegido dos males imaginados. A sua conduta no seu ambiente e em relação aos seus semelhantes é o único método de detectar quer a personalidade anti​social como a personalidade social. Os seus motivos para o próprio são semelhantes ─ auto-preservação e sobrevivência. Elas simplesmente têm meios de os atingir que são diferentes.

Assim, como o Homem não é naturalmente calmo ou corajoso, qualquer pessoa, até certo ponto, tende a estar alerta em relação a pessoas perigosas e assim podem começam caçadas às bruxas.

É por isso ainda mais importante identificar a personalidade social do que personalidade anti​social. Evita​se assim abater os inocentes devido um mero preconceito ou não gostar ou devido a alguma má conduta momentânea.

A personalidade social pode ser melhor definida por comparação com o seu oposto, a personalidade anti​social.

Esta diferenciação é facilmente feita e nunca se pode fazer qualquer teste que isole apenas os anti​sociais. No mesmo teste também têm de aparecer tanto os âmbitos superiores como os inferiores das acções do Homem.

Um teste que só declara personalidades anti​sociais, sem ser também capaz de identificar a personalidade social, seria em si um teste supressivo. Seria como responder "Sim" ou "Não" à pergunta "ainda bates na tua mulher?". Qualquer pessoa que lhe respondesse seria considerado culpado. Embora este mecanismo possa ter servido nos tempos da Inquisição, não serviria as necessidades modernas.

Como a sociedade só funciona, prospera e vive através dos esforços das personalidades sociais, têm de ser reconhecidas, pois elas, não as personalidades anti​sociais, são as pessoas que valem a pena. Estas são as pessoas que têm de ter direitos e liberdade. Só se dá atenção aos anti​sociais para proteger e ajudar as personalidades sociais na sociedade.

Todas as regras da maioria, intenções de civilização e mesmo a raça humana falharão, a menos que se possa identificar e inibir as personalidades anti​sociais e ajudar e levar em frente as personalidades sociais na sociedade. Pois exactamente a palavra "sociedade" implica conduta social, e sem ela não há de todo sociedade, só um barbarismo com todos os homens, bons ou maus, em risco.

A fraqueza de mostrar como as pessoas nocivas podem ser distinguidas é que estas então aplicam as características às pessoas decentes para que estas sejam caçadas e erradicadas.

A marcha fúnebre de cada civilização é a música tocada pelas setas, machados ou balas usados pelos anti​sociais para chacinarem os últimos homens decentes.

O Governo só é perigoso quando pode ser empregado por e para personalidades anti​sociais. O resultado é a erradicação de todas as personalidades sociais e o colapso resultante do Egipto, Babilónia, Roma, Rússia ou o Ocidente.

Notarás nas características da personalidade anti​social que a inteligência não é uma pista para os anti​sociais. Eles são espertos ou estúpidos ou a média. Assim, aqueles que são extremamente inteligentes podem subir a alturas consideráveis, até mesmo Chefe de Estado.

Importância e capacidade ou desejo para subir acima de outros não são igualmente índices do anti​social. Quando realmente se tornam importantes ou sobem, são, contudo, bastante visíveis pelas amplas consequências dos seus actos. Mas podem da mesma forma ser pessoas sem importância ou terem posições muito baixas e não desejarem nada melhor.

Portanto são só as doze características dadas que identificam a personalidade anti​social. E estas mesmas doze, invertidas, são o único critério da personalidade social se se desejar ser verdadeiro acerca dela.

A identificação ou rotular da personalidade anti​social não pode ser honesta e precisamente feito a menos que, no mesmo exame da pessoa, também se reveja o lado positivo da sua vida.

Todas as pessoas debaixo de pressão podem reagir com flashes momentâneos de conduta anti​social. Isto não as torna personalidades anti​sociais.

A pessoa verdadeiramente anti​social tem uma maioria de características anti​sociais.

A personalidade social tem uma maioria de características sociais.

Assim tem que se examinar o que é bom com o que é mau antes de se poder rotular verdadeiramente o anti​social ou o social.

Ao rever tais questões, o melhor é ter testemunho e evidência muito amplos. Um ou dois exemplos isolados não determinam nada. Devem procurar​se todas as doze características anti​sociais e decidir numa base de verdadeira evidência, não opinião.

As doze características primárias da personalidade social são as seguintes:

1.  A personalidade social é específica no relatar de circunstâncias: "João Jota disse..." "O Jornal Diário relatou..." e dá as fontes dos dados quando é importante ou possível.

Pode usar a generalidade de "eles" ou "pessoas", mas raramente relacionado com declarações de atribuição ou opiniões de uma natureza alarmante.

2.  A personalidade social gosta de passar boas notícias e é relutante em relação a passar más notícias.

Pode nem sequer chegar a passar criticismo quando não importa.

Ela está mais interessada em fazer com que os outros se sintam gostados ou queridos do que não gostados pelos outros, e tende a errar na direcção de dar segurança mais que na direcção de criticismo.

3.  Uma personalidade social passa comunicação sem muita alteração e, se remover qualquer coisa, tende a remover questões injuriosas.

Ela não gosta de ferir os sentimentos das pessoas. Por vezes erra por não transmitir más notícias ou ordens que parecem críticas ou severas.

4.  Tratamento, reforma ou psicoterapia, particularmente de uma natureza leve, funcionam muito bem na personalidade social.

Embora as pessoas anti​sociais prometam por vezes reformarem​se, elas não o fazem. Só a personalidade social pode mudar ou melhorar facilmente.

É por vezes o suficiente apontar uma conduta não desejada a uma personalidade social, para a alterar completamente para melhor.

Códigos penais e punição violento não são necessários para regular personalidades sociais.

5.  Os amigos e associados de uma personalidade social tendem a estar bem, felizes de bom moral.

Uma verdadeira personalidade social produz muitas vezes melhora na saúde ou fortuna, devido à sua mera presença na cena.

Pelo menos não reduz os níveis existentes de saúde ou moral nos seus associados.

Quando doente, a personalidade social cura​se ou recupera de forma esperada, e vê​se aberta a uma cura bem sucedida.

6.  A personalidade social tende a seleccionar alvos correctos para correcção. Ela concerta o pneu furado, em vez de atacar o pára​brisas. Nas artes mecânicas pode assim reparar coisas e fazê​las funcionar.

7.  Ciclos de acção começados são normalmente completados pela personalidade social se possível.

8.  A personalidade social tem vergonha das coisas que fez mal e é relutante em confessá​las. Toma responsabilidade pelos seus erros.

9.  A personalidade social apoia grupos construtivos e tende a protestar ou a resistir a grupos destrutivos.

10.  Acções destrutivas são protestadas pela personalidade social. Ela ajuda as acções construtivas ou de ajuda.

11.  A personalidade social ajuda os outros e resiste activamente a actos que ferem os outros.

12.  Propriedade é propriedade de alguém para a personalidade social e o seu roubo ou má utilização é inibido ou criticado.

A MOTIVAÇÃO BÁSICA

A personalidade social opera naturalmente numa base do maior bem.

Não é assombrada por inimigos imaginários, reconhecendo os seus verdadeiros inimigos quando estes existem.

A personalidade social quer sobreviver e quer que os outros sobrevivam, enquanto que a personalidade anti​social que os outros sucumbam.

A personalidade social quer basicamente que os outros sejam felizes e que tenham sucesso, enquanto que a personalidade anti​social é muito esperta em fazer com que outros sejam mesmo muito malscedidos.

Uma pista básica para a personalidade social não é realmente os seus sucessos, mas sim as suas motivações. A personalidade social, quando é bem​sucedida, é muitas vezes um alvo para os anti​sociais, podendo por isso falhar. Mas as suas intenções incluíam outros no seu sucesso, enquanto que os anti​sociais só apreciam a ruína dos outros.

A menos que possamos detectar a personalidade social e mante-a a salvo de impedimentos desnecessários e detectar também o anti​social e impedi-o, a nossa sociedade continuará a sofrer de insanidade, criminalidade e guerra, e o Homem e as civilizações não durarão.

De todas as nossas perícias técnicas, tal diferenciação está ao nível das mais altas porque, se falhar, nenhuma outra perícia pode continuar, pois a base onde opera ─ a civilização ─ não estará aqui para a continuar.

Não esmagues a personalidade social ─ e não pares de deixar impotentes os anti​sociais nos seus esforços para magoar o resto de nós.

Só porque um homem sobe acima dos seus ou toma um cargo importante, isso não o torna numa personalidade anti​social. Só porque um homem pode controlar e dominar os outros, isso não o torna numa personalidade anti​social.

São os seus motivos ao fazê​lo e as consequências dos seus actos que destinguem o anti​social do social.

A menos que compreendamos e apliquemos a verdadeiras características dos dois tipos de personalidade, continuaremos a viver num dilema de quem são os nossos inimigos e, ao fazê​lo, vitimamos os nossos amigos.

Todos os homens cometeram actos de violência ou omissão pelos quais poderiam ser censurados. Em toda a Humanidade não há um único ser humano perfeito.

Mas existem aqueles que tentam fazer o que é certo e aqueles que se especializam em fazer o que está errado, e com estes factos e características podes reconhecê​los.

L. RON HUBBARD

Fundador
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